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Este trabalho é parte da pesquisa intitulada Heidegger, Foucault e Derrida: discurso, 
pós-estruturalismo e pós-metafísica, desenvolvida entre 2013 e 2014 no âmbito da 
Iniciação Científica, que objetivava traçar um estudo arqueológico que relacionasse 
os textos do filósofo alemão Martin Heidegger e os textos dos pensadores franceses 
Michel Foucault e Jacques Derrida, a partir da discussão da destruição da metafísica 
enunciada pelo alemão.  Neste recorte, pretende-se fazer um paralelo entre a já 
citada noção de destruição da história da metafísica de Heidegger e a noção de 
história em Foucault, que se apresenta, ao menos inicialmente, neste último, como 
uma arqueologia. Na primeira parte, a partir do parágrafo seis da obra Ser e Tempo 
de Heidegger, evidencia-se o que este entende por destruição da história da 
metafísica, procurando ressaltar o que é princípio epocal. Avança-se para a tarefa 
do pensamento via a noção de Gestell em Heidegger. Quer-se com isso, mostrar o 
papel ocupado pela crítica à modernidade, efetuada pela linguagem no pensamento 
de Heidegger. Já o segundo momento centra-se especialmente na noção de 
episteme em Foucault, para aproximar esta noção da de princípio epocal em 
Heidegger, bem como da dita “diferença ontológica” configurada no filósofo francês 
através do caráter “empírico transcendental” das ciências humanas. Com tal análise, 
pode-se avançar a noção de discurso em Foucault estabelecendo assim o papel 
ocupado pela crítica às Ciências Humanas sujeito na filosofia deste último. O intuito 
final é de mostrar a aproximação entre Heidegger e Foucault e sobretudo adensar as 
discussões acerca das relações entre a ontologia fundamental e o pensamento 
francês contemporâneo reconhecido como "pós-estuturalista". 
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